
UNIVERSIDADE: FEDERAL DO CEARA 

CENTRO. DE GIENCIAS AGRARIAS 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PESCA 

ESTUDO PRFJ,IMINAR SOBRE, A BIOLOGIA 

E. A PESCA Da GAROUPAS NA COSTA DO 

ESTADO DO CEARA (BRASIL) 

MANORT, VITORINO FROTA DE OLIVEIRA 

Dissertação apresentada ao De-

partamento de Engenharia de Pesca do 

Centro de Cibncias Agrárias da Univer 

sidade Federal do Ceard, como parte 

das exigbncias para a obtenggo do ti-

tulo de Engenheiro de Pesca. 

FORTALEZA - CEARA. - BRASIL 

JULHO - DE 1978. 



Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 

Universidade Federal do Ceará

Biblioteca Universitária

Gerada automaticamente pelo módulo Catalog, mediante os dados fornecidos pelo(a) autor(a)

Oliveira, Manoel Vitorino Frota de.

    Estudo preliminar sobre a biologia e a pesca de Garoupas na costa do estado do Ceará

(Brasil) / Manoel Vitorino Frota de Oliveira. – 1990.

    26 f. : il. 

     Trabalho de Conclusão de Curso (graduação) – Universidade Federal do Ceará, Centro

de Ciências Agrárias, Curso de Engenharia de Pesca, Fortaleza, 1990.

     Orientação: Prof. Raimundo Saraiva da Costa.

    1. Garoupas (Peixe) - Biologia e Pesca. I. Título.

                                                                                                                                 CDD 639.2

ufc
Caixa de texto
1978.

ufc
Caixa de texto
1978.



Prof.  Adj. RAIMUNDO SARAIVA DA COSTA 

2rofe• sor Orientador - 

Comisso Examinadora:  

Prof. Adj, Antonio Adauto Fonteles  Filho  

- 2residente 

12.x. Ens. Carlos Tassito Correa Ivo  

Visto:  

Prof. Ass. GUSTINO HITZCHRY  FERNANDES VIEIRA  

- Chefe do Departamento de Engenharia de Pesca -  

Prof.  Adj. MARIA IVONE MOTA ALVES 

Coordenadora do Curso de Engenharia de Pesca - 



AGRADECIMENTOSs 

- Ao  Prof.  Adj. Raimundo Saraiva da Costa, pela,segura 

e dedicada supervisão na elaboragão desae trabalho. 

- Aos amigos  Cesar  Isidório Gomes,  Josh  Oliveira Pires 

e  Luciano  Perote Marques, pela colaboragão prestada duran 

te as amstragens. 

CEPESCA, na pessoa do  Dr.  Márcio Ponte Proença, que 

permitiu a realização das amostragens por ocasião dos de-

sembarques de pescado. 

Ao LABOMAR, especialmente às bibliotecárias, pela ma-

neira gentil com  qua  sempre me distinguiram. 

A todos aqueles que - direta  au  indiretamer,te *7 Con  

-Gribuiram para a concretização do mesmo. Meus mais since-

ros agradecimentos. 



ESTUDO PRELIMINAR SOBRE A BIOLOGIA E A PESCA DE GAROUPAS NA 

COSTA DO ESTADO DO CEAR (BRASIL)4 

MANOEL VITORINO FROTA DE OLIVEIRA 

Como garoupa(s),  so  conhecidas várias espécies de 

peixes da família Serranidae. 

As garoupas, como alguns outros grupos de peixes, 

por apresentarem características externas mais ou menos dife-

renciadas, recebemos mais diversos nomes vulgares. Este aspe 

aspecto 4 notável neste grupo de peixes eporissa bastante im 

portante nas investigag3es biolOgico-pesqueiras, principalmen 

te nos trabalhos de campo e de estatística de pesca. Segundo  

Randall  (1968), a diferenciação especifica imediata torna-se 

algumas vezes muito difícil, pois as garoupas podem apresen -  

tar  uma coloragao que varia em d'ungab da profundidade em oper 
se encontravam quando capturadas. 

Pela relativa abundancia, sabor de sua carne, tama-

nho que atingem e valor comercial que atribuem, as garoupas 

constituem um importante recurso pesqueiro das águas marinhas 

tropicais e  sub-tropicais do globo. 

Na costa da Estado do Ceará (Brasil), as garoupas o 

correm com uma cerLa abundancia nas pescarias, sendo captura-

das tanto por embarcag6es da pesca artesanal como da pesca  in  

dustrial.  Sao  peixes delalor comercial e de consumo no merca-

do interno, onde o seu file alcança pregos elevados. 
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E escassa a bibliografia cientifica sobre as garoa  

pas  das águas cearenses.  :or  esta razão e pela importância 

destes peixes no mercado regional, elaboramos o presente estu 

do que objetiva, sobretudo, ampliar os conhecimentos de alguns 

aspectos da biologia e da pesca deste recurso marinho da cos-

ta do Estado do Ceará (Brasil). 

MATERILI E IdTODO 

0 trabalho se baseia nos dados coligidos no período 

de abril a junho de 1978, em locais de desembarque de pescado 

e nas empresas de pesca, situados na Praia de Mucuripe, em 

Fortaleza (Ceará - Brasil). Também, fundamenta-se nos dados 

coletados através de um  levantamento bibliográfico sobre a ta 

xonomia, biologia e pesca das garouidas, cujas citag6es  so en  

focados no tOpico de discussão deste estudo, 

Nos locais de desembarque de pescado e nas empresas 

de pesca, foram feitas 12 amostras de garoupas, com um total 

de 285 especimcs amostrados, e realizadas entrevistas com ex- 

perimentados pescadores, visando a obtenggo de 

gerais sobre os peixes em estudo. Em cada amostra, 

informag6es 

  

 

procurou- 

  

-se registrar um maior ndmero possível de indivíduos, sendo  re  

jeitados aqueles que se apresentavam eviscerados. Para cada 

indivíduo, foi anotado o nome vulgar, o comprimento total e o 

peso. 

Consideramos COMO comprimento total, a distancia  en  

tre o extremo anterior da cabeça e o extremo posterior dos 

raios mais longos da caudal, estando o animal estendido late-

ralmente sobre uma superfitie plana. 



Os comprimentos totais dos indivíduos amostrados, 

foram agrupados em classes de 5,0 cm de intervalo, procedimen 

o este realizado para a análise de frequências. Também, tra-

balhamos com os dados de comprimento total dos individuos a-

mostrados no sentido de determinagão da media aritmética. 

Com referencia aos dados de peso dos individuos,pro 

cedemos cálculos para a determinação da media aritmética do 

peso dos indivíduos pertencentes a cada classe de comprimento 

total e aquela da totalidade dos indivíduos amostrados. 

Os dados de captnras de garoupas e os de producao 

de peixes, no Estado do Cear, relativos aos anos de 1972 a 

1975, foram coligidos na 0ear6 Pescas S. L. - Companhia de De 

senvolvimento (CEIESCL). 

DISCUSS2:0 E CONCLUSOES 

No estudo de  smith  (1961) sobre as garoupas do Atlan 

tico, sãcpsses peixes definidos, do ponto dd vista taxonOmi—

co, COMO os grandes peixes SerranIdeos do gênero Epinephelus  

Bloch  e afins dos generos noteroperca, Dernatolepis, Cepha-

lopholis, letrometoon, Alphestes e 2aranthias. Os serrani - 

deos, segundo  Randall  (1968),  Pao  una das mais especializadas 

famílias da maior ordem dos peixes, a Percomorphi. 

Pelas suas características mais ou menos semelhan-

tes, atribuem a esses peixes, em muitas partes do mundo, e.de 

nominagão vulgar de garoupas  ("Groupers",  em ingles). Os gene 

ros e espécies de garoupas  so  citados em determinadas cir-

cunstancias com uma certa reserva, dada a dificuldade de uma 



caracterizagao definitiva, pois que, frequentemente, nem mes-

mo os experimentados pescadores sao capazes de distingui—las.. 

Este aspecto mi por demais importante, notadamente nos traba, 

lhos de serviços pdblicos de estatísticas de pesca. 

Cervigon (1966), estudando a taxonomia deses pei-

xes, ressalta que os Serranideos coripreendemuma grande varie-

dade de géneros e se caracterizam por possuir corpo oblongo e 

mais ou menos comprimido a boca de tamanho mediano ou grande 

e as vezes obliqua; protráctil. Ilaxilar largo, nao coberto pe  

lo  preorbitário; dentes c'ônicos ou pontiagudos, presentes nas 

mandíbulas, vomer e palatinos. Escamas de tamanho mediano ou 

pequenas, quase sempre otenOides; presentes nas bochechas 

("mejillas") e operculo. De 2 a 15 espinhos na dorsal e de 10 

a 30 raios; anal curta, quando tem espinhos, sempre em ndmero 

de 3 e de 7 a 12 raios. Ventrais torácicas, sem escamaaxilar. 

Os trabalhos de  Smith  (1961) e Cervigon (1966),  sac  contempla 

dos com chaves dos principais generos e especies de garoupas. 

Fazendo referencias aos organismos aquáticos do  Bra  

sil,  Nomura  & henezes (1964) cita a ocorrencia das seguintes 

especies da familia Serranidae: Alphestes apher (Bloch),-Epi-

nephelus adscansionis (Osbeck) Epinephelus gigas (BrUnn), Epi 

nephelus guttatus  (Linnaeus)  Epinephelas mono (Cuvier &  Va-

lenciennes)  Epinephelus niveatus (Cuvier &  Valenciennes)  ,Gar-

rupa nigrita  (Holbrook),  Mesoprion Chrysurus Cuvier & Valen-

ciennescteroperca bonaci (Poey),Ilycteropercn rubra - 

(Bloch),EYeteroperca venenosa apus  (Bloch),  Promicrops itai--

ara  (Lichtenstein)  e Rypticus saponaceus  (Schneider),  basea- 

dos nos estudos de Faria & Silva (1934 e 1938), Fowler(1942), 
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Ihering (1940)9  Miranda Ribeiro (1915), Paiva Carvalho(1941)7  

Paiva Carvalho & Sawaya (1942) e Santos (1952). 

No trabalho de Brando (1964), em que apresenta o 

registro dos nomes vulgares de peixes marinhos, ao longo de 

toda a costa brasileira, com seus correspondentes em sistemé-

tica, cita a ocorrencia daquela especies mencionadas por  No- 

mura  & Menezes (1964) e mais duas, quais sejam Epinephelus  

analogue  e Epinephelus itajara. Na figura 1 estão representa-

das algumas espécies, conhecidas comumente como garoupas e ti 

das como ocorrentes no Brasil. 

Estudando a ecologia de peixes marinhos no Estado do 

Cear. (Brasil), Lima & Paiva (1966) fazem referencia a algu-

mas especies de peixes da família Serranidae, citando omero. 

Promicrops itaiara, o serigado = espécie do genero Epinephe-

lus  Bloch  e as garoupas propriamente ditas, a seguir menciona 

das: garoupa - branca = especie do gênero Epinephelus  Bloch;  

garoupa - preta = espécie do género Epinephelus  Bloch;  garou-

pa - rajada = Alphestes afer  (Bloch);  e garoupa - vermelha = 

espécie do género Epinephelus'Bloch. Em estudo mais recente, 

Lima (1969) identifica sob a denominação vulgar de "garoupa", 

para o nordeste brasileiro, como sendo Epinephelus mono  (Va-

lenciennes,  1828) Jordax &  Gilbert,  1883. 

No presente trabalho, os dados e as informag6es co-

ligidas restingiram-se o tanto quanto possível sgaroupas  pro  

priamente ditas e citadas seja como garoupa - branca, garoupa 

- preta garoupa rajada, garoupa7Vermelha ou simplesmente" 

14garoupa". 

As garoupas tem uma distribuigEo geogréfica nuito 
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vasta, com ocorréncias em toda a costa do  Atlantic°,  Pacifico 

e Yiediterrâneo  (Smith,.  1961; Cervigon, 1966). Dos gâneros en-

contrados no Atlântico Oeste - Epinephelus, Cephalopholis,  Pe  

trometropon e Dermatolepis, . tem representantes na fauna Indo 

- Pacifica, segu4do  Smith  (1961), acrescentando ainda que os 

géneros Micteroperca, Alphestes e Paranthias, parecem que es-

tão confinados na fauna americana (costa Pacifica e Atlântica) 

e que as populag6es desses peixes do Pacifico parecem ser  in-

distinguíveis das populagOes do Atlântico. 

De um modo geraldas garoupas tém como habitat os  lo  

cais pedregosos ou coralineos, áreas estas que via de regra 

possuem boas condig6es de esconderijo e alimentação  (Randall,  

1963), Refçrindo-se ao habitat desses peixes,cita Smith(1961) 

que parecem ser as regi6es coralineas o ambiente ideal para a 

maioria das espécies de garoupas. 

Na costa do Estado do Ceará (Brasil) as garoupas ha 

bitam os fundos de pedra e de cascalho", preferentemente em 

locais que distam da costa cerca de 45 milhas náuticas, embo-

ra possam ocorrer em zonas de menor profundidade, contanto que 

nesses locais, a água tenha coloração de característica limpi 

da(LimaaPaiva l  1966; Costa & Saldanha - Neto, 1976), Tais da 

dos foram confirmados mais uma vez, pelas informagiiesqueobti 

vemos dos pescadores e consideradas no presente estudo. 

Um dos aspectos biolOgicos das garoupas quemaistem 

chamado atenção dos pesquisadores aquele relacionado com a 

reprodução. Neste ponto, há muito para ser estudado, pois pou  

co  ou quase nada se conhece a respeito. 

Neste trabalho, deixamos de considerar este aspecto 
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biol6gico das garoupas das águas cearenses. Pela importância 

do assunto, fazemos algumas citag6es de estudos realizados 

Segundo  Smith  (1959), várias especies de garoupas 

apresentam um fenOmeno interessante, no que diz respeito ao 

sexo dos indivíduos. Todas as espécies estudadas nas Bermudas 

(U.S.A.) evidenciaram ser hermafroditas proteréginas, conclu-

são esta chegada a partir dos seguintes fatos: a ausencia de 

indivíduos machos nas Menores classes de comprimento; a pre- 

sença de machos nas classes de comprimento mediano e dal a 

proporgão de machos aumentava medida que aumentava o tama-

nho das classes de comprimento, sendo que as maiores classes 

de comprimento eram constituídas exclusivamente por indivi-

duos machos; e, finalmente, forem encontrados ovOcitos em fa- 

se de regresso, nos testículos dos machos. Breder & Rosen  

(1966) ressaltam que todas as espécies de garoupas produzem o 

vos pelágicos e ratificam serem as mesmas hermafroditas prote 

rOginas. No que respeita a época de desova,  Smith  (1961) cita 

que há uma grande variação, possivelmente causada pela dife-

rença na temperatura da água e que no At7ântico as garoupas 

desovam durante todo o ano, com uma maior intensidade nos dias 

que antecedem o período de lua cheia. Já  Randall  &  Brock  

(1960) mencionam que as garoupas quando estão em fase de deso 

va não se  aliment,  sendo impossível a sua captura com anzol 

iscado. Das informagiies obtidas junto aos pescadores que cap-

turam garoupas na costa do Estado do Ceará (Brasil), podemos 

evidenciar que não existe uma época definida de desova de ga-

roupas, sendo as mesmas capturadas no decorrer de todo o ano. 

Todas as especies de garoupas são predadoras por  ex  



celésncia e segundo  Brownell  &  Guzman  (1974) a dieta básica - 

consta de peixes e crustáceos, alimentando-se durante as 24 

horas do dia, embora afirmem  Randall  &  Brock  (1960))  em estudo 

procedido sobre a sua alimentação, que a maior proporgao de 

estOmagos cheios foi encontrada durante a parte da manha. Ci-

ta  Hobson  (1968)9  que muitas das espécies de garoupas permane 

cem escondidas em locas de pedra, à espera da passagem de al-

guma presa, quando entao atacam, sem contudo se distanciarem 

muito de seu esconderijo, caracteristica sedentária esta con-

firmada por Bardach (1958) e  Smith  (1961). 

No presente estudo, apesar do reduzido ndmero de  in  

dividuos amostrados, procuramos com os dados coligidos, evi-

denciar alguns aspectos da estrutura populacional das garou-

pas na costa cearense. Com  referencia a composigao dos tama-

nhos, podemos verificar que o comprimento total dos indivi - 

duos amostrados varia de um  min-imo  de 31,0 cm a um máximo de 

102,0 cm, com uma media de 63,0 cm, enquanto que o peso dos 

indivíduos amostrados, varia de um mínimo de 0,5kg a um máxi-

mo de 14,0 kg, com uma media correspondente a 3,6 kg (tabela 

I).L distribuigão dos individdoe amostrados nas diversas clas 

bes de comprimento total permite evidenciar que as maiores 

frequencias concentram-se nas classes de 55,0 a 70,0 cm, com  

maxim()  na classe de 60,0 cm'de omprimento total. Tal distri-

buigão de frequencias, representada graficnnente, é bastante 

temelhante:a uma curva normEllT(tabela II, figura 2).:0  

medic)  dos indivIduos amostrdos de  cad  classe de.lcolx)rimnto 

total tem valores desiguais e crescenteS a partir da primeira 

ate a dltima classe de comprimento total, com exceção .na dq 



por  /lac)  haver sido ay=lostrado inaividuds pertencentes 

Tais pesos medios, representados graficamente, confi 
- 

gurai_ uma curva bem característica da relagao matemática  des .  

tee  dois parametros (tabela  III,  figura 3). 

As capturas de garoupas ha costa cearense  so  - efe-

tuadas tanto por embarcag6es da pesca artesanal como da pesca 

industrial, durante as suas fainas de pesca, geralmente desti 

nadas as pescarias de outros peixes. Estas embarcag6es, via 

de' regra, operam nas mais diversas áreas de pesca comumente 

denominadas. upesqueiros", classificados por Lima & Paiva 

(1966). como:  costa, restinga, risca e alto, segundo as distan 

cias em milhas náuticas a partir da linha da costa.Citam- Iima 

& Paiva (1966) que as garoupa S branca, preta e rajada sao abun 

dantes no pesqueiro chamado alto, enquanto que a garoupa -ver 

melha, naquele denominado .risca. Para Costa & Saldanha - Neto 

(1976),as maiores ocorrencias de garoupas branca e rajada sao 

no pesqueiro chamado alto, as de garoupa - vermelha na restin 

ga, risca e alto, e, as de garoupa preta, nos pesqueiros de 

noriinadas risca e alto. 

Quanto 6.s artes e métodos de pesca usados nas captu 

ras de garoupas na costa cearense, o trabalho, de Menezes - 

(1968), contempla uma serie de informag6es condizentes e rela 

tivas 6, pesca artesanal. Já no estudo de Lima (1976)9  sobre as 

pescarias do pargo (Lutjanus purpureus,  Posy),  quando concomi 

tantemente  so  feitas capturas de garoupas, consubstancia mui 

tas informag6es sobre as artes e m6todos empregados no tocan- 

te 6 pesca industrial. 

-0 

95,0 cm, 

a mesLa.  



Relativamente 6-,s capturas anuais de garoupas na  cos  

ta cearense, apresentamos na tabela IV os dados de produgao de 

garoupas'hos diversos municípios costeiros do Estado do Ceará, 

provenientes da pesca artesanal e referentes ao período de 

1972 a 1975. Verifica-sena citada tabela)que em geral,asmaio 

res capturas anuais de garoupas procedem dos municípios de  Fa  

racuru e Acarad e as menores capturas  so  provenientes dos mu 

nicipios de Caucaia e  Sao  Gonçalo do Amarante, sendo pratica-

mente inexistente capturas de garoupas no município de Camo-

cim. Na tabela V,  sax)  mostradas as capturas anuais de garou-

pas no Estado do ,';earé, (Brasil), procedentes da pesca artesa-

nal e da pesca industrial e relativas aos anos de 1972 a1975, 

merecendo ressaltarique as maiores capturas procedem da pesca 

artesanal, a qual contribui/em termos gerais, com cerca de 

95% da produgEo de garoupas. Na tabela VI, apresentamos os da 

dos da produção de peixes do Estado do Ceará, proveniente  tan  

to da pesca artesanal como da industrial, bem como o total ge 

ral, em cada ano do período de 1972 a 1975. Também, mostramos 

as participag6es relativas de garoupas nas referidas produr-

g3es de peixes do Estado do Ceará, seja na pesca artesanall oo 

mo na pesca industrial e no total destas, para os anos de 1972 

a 1975. Com  efeito, no período considerado/ a participaçao re-

lativa de garoupas na produção de peixes da pesca artesanal, 

variou de um mínimo de 1,0 a 2,1% e na produção de peixes da 

pesca industrial oscilou entre 0,3 a 0,6%, enquanto quenapro 

dugEo total de peixes do Estado do Ceara, as garoupas tiveram 

participação variando de um  minim  correspondente a 0,9% a 

um máximo de 2,0%. 



SUMARIO 

0 presente trabalha é um estudo preliminar sabre 

a biologia e a pesca de garoupas na costa da Estado do Cea 

rd (Brasil). . Fundamenta-se nos dados- coletados_ no peno - 

do de,  abril a junho • de, 1978,,  em locais da desembarque de 

pescada e nas empresas de pesca, situados na Praia de Mucu 

ripe, em Fortaleza (Ceará-Brasil). Também, baseia-se nos 

dados coligidos,  através da uirilevantomento bibliográfico  so 

bra  a taxonomia, bialagia e pesca das garoupas. 

Nos locais da desembarque' de pescado a,  nas  am  - 

presas de pesca, foram feitas 12 amostras de garoupas, com 

um total de 285 espécimes amostrados e realizadas entravis 

tas com experimentados pescadores, visando a obtengEo de 

informag6es gerais sobre os peixes em estudo. Nas amostra-

gens realizadas e para cada indivíduo, foi anotado o nome 

vulgar, o comprimento total e o peso. 

0 estudo contempla uma série, de informag&as sa-

bra a taxonomia da garoupas, objetivanda caracterizar a-

quelas  qua  ocorrem na costa da Estada da Ceará (Brasil):ga 

roupa-branca . gen. Epinephel¡us BlLach4 garoupa-preta gen. 

Epinaphelus  Bloch;  garoupa-rajada Alphestes afer(Blach); 

garoupa-vall alha = gan. Epinepheius  Bloch,  fazenda /:es - 

saltar a identlficagEa mais recente, para a nordeste brasi 

laire, da espécie EpinepheIus Mario  (Valenciennes., 182&):  

Jordan  & Gilbart, 1883., Além da aspecta da taxamia, refa - 

rências sEa feitas quanto: a distribuigEa. geográfica, habi-

tat, reprodugEo, alimentagEo, comportamento a estrutu 

ra da(s) populagEo(oes). Com-  relagEo a estrutura popuIocio, 



naI são,  apresentados alguns dados sobre a variação dos ta-

manhos ( 31,0 cm a 102,0 cm ) e de poso ( 0,5 kg a 14,0  kg) 

dos individuas amostrados, a distribuigEa de frequênci 

as das indivíduos por classes de comprimento total a as  pa  

sos médios dos indivíduos nas diversas classes do compri - 

menta total. 0 trabalho,  também contempla informag6es sobroL 

6o1 pesca no Estado do Ceará (Brasil), enfocanda as capturas 

anuais de garoupas na pesca artesanal dos municípios  cos  - 

teiros, as capturas de garoupas na pesca industrial o con-

fronta tais capturas, em termos de participagEo absoluta e 

relativa, no contexta da produgEo de peixes da Estado do 

Ceará (Brasil). 
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2112BIA I  

Variação (mínima,  maxima  el:et:11,a) das ca 

racteristicas de comprimento total (cm) e peso (kg) 

de garoupas (Gêneros E2inephelus  Bloch  e Alphestes  

Bloch  e  Schneider)  mensuradas nas al_ostragens de 

desembarques realizados em hucuripe (Fortaleza 

Ceara - Brasil), no período de abril a junho de 

1978,  

Varia ao 
..-.... 

r ‘ ' 

Características  ;minima  máxima media 
i 
i 1  

Comprimento total (cmfl 31,0 102,0 63,0 

Aso (kg) 0,5 14,0 3,6 



TLEEL.?,  II 

Frequ6ncias absolutas e relativas de garoupas 

(Generos Epinephelus_Bloch o Llphestes  Bloch  e  Schneider)  

ior classes de comprImento total (cLi) nas amostragens de 

desembarques realizados em Eucuripe (Fortaleza - Ceara', - 

Brasil), no período de abril a junho de 1978 

Classes de com-)ri 

mento total (cm) 

Frequncias 

absolutas (ng) relativas (%) 

30,0 - 34,9 1 0,4 

35,0 - 39,9 4 1,4 

40,0 - 449 9 6 2,1 

459 0 - 4999 18 6,4 

50,0 - 549 9 21 7,4 

55,0 - 59,9 48 16,8 

60,0 - 64,9 63 22,1 

65,0 - 69,9 44 15,4 

70,0 - 74,9 42 14,7 

75,0 - 79,9 21 7,4 

80,0 - 84,9 6 2,1 

8590 - 89,9 5 1,7 

90,0 - 949 9 5 1,7 

95,0 - 99,9 

100,0 -104,9 1 0,4 

TOTAL 285 100,0 



TBEIJS, III 

Peso medio(kg)de garoupas (Generos Epinephelus  -  

Bloch  e Alphestes  Bloch  e  Schneider),  segundo as classes de 

comprimento total (cm), nas amostragens de desembarques rea 

lizados em Mucuripe (Fortaleza - Ceará - Brasil), no perío-

do de abril a junho de 1978. 

Classes de  comprimento Peso medic) (hg) 

total (cm) 

30,0 - 34,9 095 

35,0 - 39,9 0,7 

40,0 - 44,9 0,9 

45,0 - 49,9 1,4 

50,0 - 54,9 1,8 

55,0 - 59,9 2,4 

60,0 64,9 3,2 

65,0 69,9 3,9 

70,0 - 74,9 5,0 

75,0 - 79,9 6,1 

$0,0 - 84,9 7,4 

85,0 - 89,9 8,1 

90,0 - 94,9 10,1 

95,0 - 99,9 

100,0 - 104,9 14,0 



TABELA IV 

Capturas anuais (kg) 

phelus  Bloch  e Alphestes  Bloch  

de garoupas (Gêneros 

e  Schneider)  nos diversos 

do Ceaí.6 (Brasi)..)9  

197-2-.a'1975. no'ptriodo. de 

Epine- 

mu 

praubndon& nicipios tosteires'dó-Ebtb.do 

tes  dc. artobanal, 

Municipios Capturas anuais de garoupas(1Kg)) 

costeiros 1972 1973 1974 1975 

Aracati 8.426 8.005 18.619 15.852 

Beberibe 5.801 24.307 52.157 5.285 

Cascavel 29.633 21.482 10.986 19.093 

Aquiraz 4.994 21.148 17.279 19.219 

Fortaleza 16.718 42.538 1-6.475 37.989 

Caucaia 1.476 2.655 4.207 5.769 

S.G. do Amarante 1.750 6.437 4.467 8.979 

Paracuru 62.919 320.449 82.229 55.496 

Trairi 7.560 24.167 20.108 9.312 

Itapipoca 25.456 143.548 38.477 45.220 

Acarau 187.565 96.719 66.796 52.872 

Camocim 2.432 1.031 

Total 354.73G 711.455 362.831 275.086  

Fonte: Cearg, Pescas S.A. - Campanhia de Desenvolvimento 

(CEPESCA), Fortaleza - Ceará. 



TABELA V 

Capturas anuais de garoupas (Generos Epinephelus  

Bloch  e Alphestes  Bloch  e  Schneider)  na costa do Estado do 

Ceará (Brasil), provenientes da pesca -'.rtosEnal e pesca in-

dustrial, no período de 1972 a 1975. 

Anos Capturas anuais de garoupas 

pesca industrial 

(k.,;) 

pesca artesanal total 

1972 354.730 8.527 363.257 

1 rv-71 711.455 19.326 730.781 

1974 362.831 19.957 382.788 

1975 275.086 28.056 303.142 

Fonte Ceará Pescas S.A. - Companhia de Desenvolvimento 

(GEEESCA), Fortaleza, Ceará. 



Participação de ga 
roupas na produção 
de peixes do Esta-
do do Cear4, (%)  

Produgão de peixes do Estado 

do Cear. 

Anos 
pescp, indus 
trial 

Pc sod 
arte-
san-: 

"pdsca 

'indud" 
trial 

total 

1972 

1973 

1974 

1975 

25.074.955 

33.180.654 

37.720.581 

25.330.795 

2.842.210 

3.220.984 

3.991.401 

4.676.088  

1,3 

2,0 

0,9 

1,0 

TABELA VI 

Dados da produgão anual de peixes (kg) do Estado 

do Cear, provenientes da pesca artesanal e da pesca indus-

trial, bem como a participagão relativa (%) de garoupas (Ge 

neros Epinephelus  Bloch  e Alphestes  Bloch  e  Schneider)  nas 

referidas produg6es anuais, do  period°  de 1972 a 1975. 

Obs. - Os dados de produção de peixes do Estado do Ceará, 

nos diversos anos, foram obtidosxyl Cear6, Pescas 

S.A. - Companhia de Desenvolvimento (CEPESCA), 

Fortaleza, Ceará. 
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Figura  1 —Espcies de garoupas .dos G6neropinethe1us Bloch t Alphestes Bloch e Schneider: 

A = :.5,:pinejLelus mcirio (Valenciennes); B= Epinephelus.  ytatus (Linnaeus); 

C z Epirephelus niveatus (Valenciennes); D Epinephelus adocensioni!? (Osbeck) 4 



CLASSES DE CO  LI  f) R.̀ ! E N 0 TOT ik (cm) • 

30,0 35,0 40,0 45,0 56,6 5iT,0 60,6 65,0 70,0 

34,9 39,9 44,9 49,9 54,9 59,9 C4,9 69,9 '74,9 

;Ó,Ó 65 .0 oo,o, 41.p 
70,9 s  04,9 69,9 94,9 99,9 104,0 

, 

alevo....1.40.1••••• reooloorrawdb, 

'1978 

Figura 2 - Frequgncias relativas de garoupas (Ggneros Epinephclus  Bloch  e 

Alphestes  Bloch  e  Schneider),  em relagao ao total dos indivíduos 

amostrados por classes de comprimento total, nas amostragens rea-

lizadas em Fortaleza (Cear - Brasil), no período de abril a ju- 

nho de l7FL. 



eao. •..•+  

L Figura 3 - riso nedio dos individuos amostrados (k) de g -cupas 

Bloch e Alphestes Bloch e Schneider)  nas di- 

versas classes de comprimento total, das amostragens reallza, 
$1.  

das em -Fortaleza--(Cear i. Brasil), no período de abril ju- 

_,nho 'de 1978. 
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